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EDITORIAL

O impacto da 
nova geração 

de portêineres

NESTA EDIÇÃO

A aquisição e a entrada em operação de um novo portêiner de 

úl�ma geração no Porto de Itapoá (SC) representa um marco 

importante para o setor portuário brasileiro. Os resultados ob�dos 

com esse inves�mento demonstram o quanto a modernização da 

infraestrutura e a adoção de novas tecnologias podem impulsionar 

a eficiência e a compe��vidade dos nossos portos.

O aumento de 15% na produ�vidade das operações, com a média 

de movimentos por hora alcançando níveis expressivos, é um 

indica�vo claro do impacto posi�vo desse inves�mento. Ao reduzir 

o tempo de estadia dos navios nos berços, o novo equipamento 

o�miza a u�lização da infraestrutura portuária e contribui para a 

agilidade no escoamento da carga, beneficiando toda a cadeia logís�ca.

É importante ressaltar que a eficiência de um terminal portuário 

não se resume à aquisição de equipamentos modernos. A integração 

entre os diversos elementos do sistema, como a infraestrutura, a 

tecnologia e a mão de obra qualificada, é fundamental para garan�r 

o bom funcionamento de todas as operações. Mas a experiência do 

Porto de Itapoá demonstra que o inves�mento em tecnologia e em 

infraestrutura de qualidade é um caminho seguro para aumentar 

a compe��vidade dos portos brasileiros. Ao oferecer serviços mais 

eficientes e ágeis, os portos atraem um maior volume de carga, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico do País.

E é preciso ter em mente que a modernização dos portos é um 

processo con�nuo e que exige inves�mentos constantes. A 

tecnologia evolui rapidamente e os portos precisam se adaptar 

às novas demandas do mercado. A busca por soluções inovadoras 

e a adoção de prá�cas sustentáveis são essenciais para garan�r 

a compe��vidade dos portos brasileiros no longo prazo.

Além disso, é fundamental que a modernização dos portos seja 

acompanhada de inves�mentos em outras áreas, como a logís�ca 

interna e a intermodalidade. A integração entre os diferentes modais 

de transporte é fundamental para garan�r a eficiência da cadeia 

logís�ca e reduzir os custos de transporte.

Nesse cenário, a aquisição de um novo portêiner pelo Porto 

de Itapoá é um exemplo inspirador para o setor portuário brasileiro. 

Ao inves�r em tecnologia e em infraestrutura moderna, os portos 

podem aumentar sua eficiência, reduzir custos e contribuir para 

o desenvolvimento econômico do país. É fundamental que 

os demais portos brasileiros sigam esse exemplo e invistam em 

sua modernização, buscando sempre oferecer serviços de alta qualidade 

e atender às demandas de um mercado cada vez mais exigente.
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Transporte em hidrovias 1

O Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES) aprovou um 

financiamento de R$ 3,7 bilhões 

para a LHG Logís�ca Ltda., 

que usará o recurso para 

a construção de 400 balsas 

e 15 empurradores voltados 

ao transporte hidroviário de 

minério de ferro e manganês 

pelos rios Paraná e Paraguai. 

O montante foi autorizado pelo 

conselho diretor da ins�tuição 

na úl�ma sexta-feira, dia 6, e 

será proveniente do Fundo da 

Marinha Mercante (FMM), sendo 

u�lizado ao longo de quatro 

anos para impulsionar a produção 

em seis estaleiros brasileiros, 

distribuídos pelas regiões Norte, 

Nordeste, Sul e Sudeste.

Transporte em hidrovias 2

O projeto da LHG prevê um 

incremento de 16% na frota 

nacional voltada para navegação 

interior, abrangendo rios, lagoas 

e canais. A ampliação atende à 

crescente demanda logís�ca do 

transporte de minério de ferro 

e manganês, extraídos em 

Corumbá (MS) e exportados 

através de um complexo hidroviário 

que percorre aproximadamente 

2.500 quilômetros até o terminal 

de Nova Palmira, no Uruguai. As 

embarcações são fundamentais 

para garan�r a eficiência no 

escoamento desses recursos 

minerais, reduzindo custos e 

fortalecendo o comércio regional.

Transporte em hidrovias 3

De acordo com levantamento 

da Empresa de Planejamento 

e Logís�ca (EPL) e do Ins�tuto 

Energia e Meio Ambiente 

(Iema), o transporte hidroviário 

de granel mineral reduz em 

95% as emissões de gases de 

efeito estufa em comparação 

ao modal rodoviário.

Descarbonização

A Companhia Docas do Ceará 

(CDC) assinou contrato com a 

Fundação Valenciaport, órgão 

ligado à Autoridade Portuária 

de Valência, na Espanha, 

para desenvolver o plano de 

descarbonização do Porto 

de Fortaleza (CE). O ins�tuto, 

referência global em programas 

de redução de emissões, 

prestara assistência técnica à 

CDC no diagnós�co e avaliação 

das emissões de CO2 (Pegada 

de Carbono/Carbon Footprint) 

relacionadas a operação dos 

terminais portuários do Porto 

de Fortaleza, bem como no 

desenvolvimento do Plano 

de Descarbonização do a�vo.

Nomeação

A advogada Fernanda de Paiva 

Araújo é a nova gerente jurídica 

da Companhia Docas do Pará 

(CDP). Ela foi nomeada pelo 

presidente da empresa, Jardel 

Rodrigues da Silva, na semana 

passada. Fernanda também 

preside o conselho regional 

do Brasil Export em Tocan�ns, 

o Tocan�ns Export.

Fundo da Marinha Mercante 
libera R$ 12 bi para 

modernizar setor naval 
Desse total, R$ 3,7 bilhões foram concedidos 

pelo BNDES para expansão do transporte fluvial

  Divulgação/Hidrovias do Brasil

O financiamento para a LHG Logís�ca é des�nado à construção de balsas e empurradores
para o transporte hidroviário de minério de ferro e manganês pelos rios Paraná e Paraguai

O Conselho Diretor do Fundo 

da Marinha Mercante (CDFMM) 

autorizou, na úl�ma sexta-feira 

(6), a liberação de R$ 11,97 bi-

lhões para o financiamento de 

32 projetos privados que visam 

a modernização do setor naval. 

Esses projetos incluem a cons-

trução, modernização, conver-

são, docagem e reparo de em-

barcações, além de melhorias 

em estaleiros e terminais por-

tuários.

 Entre os projetos aprova-

dos, o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e So-

cial (BNDES) aprovou um finan-

ciamento de R$ 3,7 bilhões para 

a LHG Logís�ca Ltda., des�nado 

à construção de 400 balsas e 15 

empurradores para o transporte 

hidroviário de minério de ferro e 

manganês pelos rios Paraná e 

Paraguai.

 O projeto prevê um incre-

mento de 16% na frota nacional 

voltada para navegação interior, 

abrangendo rios, lagoas e ca-

nais. A ampliação atende à 

crescente demanda logís�ca do 

transporte de minério de ferro e 

manganês, extraídos em Co-

rumbá (MS) e exportados atra-

vés de um complexo hidroviá-

rio que percorre aproximada-

mente 2.500 quilômetros até o 

terminal de Nova Palmira, no 

Uruguai. As embarcações são 

fundamentais para garan�r a 

eficiência no escoamento des-

ses recursos minerais, reduzin-

do custos e fortalecendo o co-

mércio regional.

 De acordo com levanta-

mento da Empresa de Plane-

jamento e Logís�ca (EPL) e do 

Ins�tuto Energia e Meio Am-

biente (Iema), o transporte hi-

droviário de granel mineral 

reduz em 95% as emissões de 

gases de efeito estufa em com-

paração ao modal rodoviário e 

em 70% em relação ao ferroviá-

rio. O insumo extraído do pro-

jeto, por sua vez, ainda possui 

alto teor de ferro, possibilitando 

o uso de tecnologias que fa-

vorecem a descarbonização da 

indústria siderúrgica.

 O presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante, ressaltou 

que o Brasil, apesar de ser um 

dos maiores exportadores de 

minério de ferro, enfrenta forte 

concorrência internacional de 

países como China e Singapura. 

Ele es�mou que o projeto pode 

adicionar cerca de R$ 4 bilhões 

às exportações brasileiras, aju-

dando a melhorar a compe��vi-

dade.

 “Ao inves�r na produção 

local, o país não só reduz a de-

pendência de importações, mas 

também impulsiona as exporta-

ções e a balança comercial bra-

sileira”, disse Mercadante.

FMM

O Fundo da Marinha Mercante, 

que é administrado pelo Mi-

nistério de Portos e Aeroportos, 

tem como principal fonte de 

recursos o Adicional ao Frete 

para Renovação da Marinha 

Mercante (AFRMM). O obje�vo 

é desenvolver a indústria naval 

e promover a construção e re-

paro de embarcações no Brasil, 

incen�vando o crescimento do 

setor e sua compe��vidade no 

cenário global.

 “A aprovação desse pro-

jeto vai melhorar significa�va-

mente o escoamento de miné-

rios pelos rios Paraná e Para-

guai, além de fortalecer a nossa 

indústria naval”, avaliou o mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho. “O mais im-

portante é que com esses re-

cursos aplicados em estaleiros 

das regiões Norte e Nordeste 

vamos gerar milhares de opor-

tunidades de empregos e renda 

e impulsionando o desenvolvi-

mento regional. Estamos re-

forçando nosso papel como lí-

deres em inovação e desenvol-

vimento, seguindo rumo a um 

Brasil mais forte e preparado 

para o futuro”.

 Aguinaldo Filho, presiden-

te da LHG Mining, afirmou 

esperar que o financiamento 

aumente a eficiência e a capa-

cidade de escoamento dos mi-

nérios da empresa, responden-

do ao crescimento da produção. 

“O Fundo da Marinha Mercante 

e o BNDES foram fundamenta-

is garan�r a compe��vidade 

dos estaleiros brasileiros frente 

a concorrentes estrangeiros 

que apresentaram um custo ini-

cial até 20% menor”.

 A LHG Logís�ca é res-

ponsável pela operação lo-

gís�ca da mineradora LHG Mi-

ning, que integra o Grupo J&F.

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

O PROJETO PREVÊ 

UM INCREMENTO 

DE 16% NA FROTA 

NACIONAL VOLTADA 

PARA NAVEGAÇÃO 

INTERIOR, 

ABRANGENDO 

RIOS, LAGOAS 

E CANAIS
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ANTT promove reunião para debater 
concessão da Ponte Rio-Niterói 

Evento faz parte de resolução da agência que
permite revisão das necessidades contratuais

to poderão ser enviadas até o 

dia 30 de setembro de 2024, às 

18h, pelo e-mail: rp013_2024 

@an�.gov.br.

Histórico

A concessão da Ponte Rio-Ni-

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) vai 

promover nos próximos dias 17 

e 18 deste mês uma reunião par-

�cipa�va voltada para a discus-

são sobre a concessão da Ponte 

Rio-Niterói, no Rio de Janeiro. O 

trecho é administrado atual-

mente pela Concessionária Pon-

te Rio-Niterói SA (Ecoponte).

 O evento será aberto ao 

público e tem como obje�vo 

recolher manifestações sobre o 

levantamento de necessidades 

e possíveis alterações no con-

trato de concessão do trecho, 

inserido na rodovia BR-101/RJ.

O obje�vo é permi�r que os in-

teressados expressem suas opi-

niões e façam sugestões em re-

lação às necessidades iden�fi-

cadas na Rodovia BR-101/RJ e 

sobre eventuais alterações con-

tratuais envolvendo a concessi-

onária Ecoponte.

 De acordo com a ANTT, a 

inicia�va está alinhada à Reso-

terói foi estabelecida por meio 

do Edital nº 001/2015, com as-

sinatura do contrato em 18 de 

maio de 2015. O trecho conce-

dido abrange 13,2 km da BR-

101/RJ e o prazo da concessão 

é de 30 anos, com início em 1º 

de junho de 2016, quando tam-

bém começou a cobrança da 

tarifa de pedágio.

 Recentemente, com a pu-

blicação da Resolução nº 6.032, 

de dezembro de 2023, iniciou-

se um processo de revisão das 

necessidades contratuais, bus-

cando assegurar que a gestão 

da rodovia atenda às deman-

das atuais de segurança, efi-

ciência e sustentabilidade. Esse 

levantamento envolve, além 

das manifestações da socieda-

de, estudos técnicos conduzi-

dos pela ANTT e pela conces-

sio-nária.

 De acordo com a agência, 

diversas alterações e inves�-

mentos estão sendo propostos 

e discu�dos, tais como: ade-

quações de segurança viária; 

infraestrutura adicional; moni-

toramento e tecnologia; ajus-

tes tarifários e conec�vidade.

lução nº 6.032, que determina a 

revisão e atualização de conces-

sões rodoviárias como parte do 

ciclo de gestão econômico-

financeira dos contratos de con-

cessão sob a responsabilidade 

da agência reguladora.

 No dia 17, a reunião acon-

tecerá no Sesc Niterói (Rua 

Padre Anchieta, nº 56, São Do-

mingos), das 14 às 17h. Já no 

dia 18, o evento acontecerá no 

Hotel Sesc Copacabana (Rua 

Domingos Ferreira, nº 160, Co-

pacabana), também das 14 às 17h.

 As contribuições por escri-

Divulgação

Porto do Mucuripe bate 
recorde de importação de trigo

Cais cearense movimentou 577 mil toneladas importadas no primeiro 
semestre, 7,5% a mais do que no mesmo período de 2023

dicada exclusivamente à impor-

tação e distribuição do trigo no 

Porto do Mucuripe. Cada moi-

nho detém par�cipação igual 

de 33,3% na Tergran.

 Além disso, a Tergran assu-

miu recentemente o controle 

do Terminal de Granel Sólido 

Vegetal (MUC01) em 2021, 

após o arrendamento pelo valor 

O Porto do Mucuripe (CE) — 

oficialmente Porto de Fortaleza 

— a�ngiu no primeiro semestre 

de 2024 a marca de 577 mil to-

neladas de trigo importadas, um 

recorde nos úl�mos cinco anos 

e um aumento de 7,5% em com-

paração ao mesmo período de 

2023. As informações são da 

Companhia Docas do Ceará.

 Segundo a Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq) e o Comex Stat, desde 

2022 o porto é o maior polo tri-

gueiro do país, responsável pelo 

processamento do grão em três 

grandes moinhos localizados no 

de R$ 1 milhão e previsão de in-

ves�mento de R$ 50 milhões 

ao longo de 25 anos. Essa ex-

pansão consolida ainda mais a 

capacidade operacional do Por-

to do Mucuripe, que agora admi-

nistra dois terminais para a mo-

vimentação do trigo.

 Apesar do crescimento no 

volume de trigo importado, 

esse grão ainda é o segundo 

produto mais movimentado no 

Porto do Mucuripe. O principal 

item importado no primeiro 

semestre de 2024 foi o petró-

leo e seus derivados (exceto 

óleo bruto), com um total de 

753 mil toneladas.

bairro Cais do Porto: M. Dias 

Branco, J. Macêdo e Grande 

Moinho Cearense.

 Esse crescimento na impor-

tação ainda mantém certa esta-

bilidade na série histórica da An-

taq, iniciada em 2019, de chega-

das de trigo acima de 500 mil 

toneladas no local. A importa-

ção do trigo no cais cearense é 

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

feita principalmente a par�r de 

países da América do Sul, como 

Argen�na (41,4%) e Uruguai 

(20,3%), além da Rússia, com 

29,3% das compras.

 Esses três principais moi-

nhos de Fortaleza operam em 

conjunto desde 1996, por meio 

da Tergran (Terminal de Grãos 

de Fortaleza), uma empresa de-

O evento recolher manifestações sobre o levantamento de necessidades e possíveis alterações
no contrato de concessão da Ponte Rio-Niterói, inserida na rodovia BR-101/RJ

Segundo a Antaq e o Comex Stat, desde 
2022 o Porto do Mucuripe é o maior polo 
trigueiro do país, responsável pelo 
processamento do grão nos três 
moinhos que compõem o Tegran

Divulgação

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

REGIÃO NORDESTE

TERÇA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2024
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REGIÃO SUDESTE

Inicia�va visa acelerar logís�ca de captação de órgãos, 
aumentando as chances de sucesso nos procedimentos cirúrgicos

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), lançou na segunda-feira (9) 

o programa TransplantAR Avia-

ção Solidária, que u�lizará ae-

ronaves privadas para o trans-

porte gratuito de órgãos des�-

nados a transplantes. Essa inici-

a�va visa acelerar a logís�ca de 

captação de órgãos, aumentan-

do as chances de sucesso nos 

procedimentos cirúrgicos.

 “Não dá para pensar que esse 

gesto de amor que é realizar a 

doação de órgãos possa ser per-

dido por falta de logís�ca”, de-

clarou Tarcísio. “Veja como a 

gente pode fazer a diferença 

com aeronaves que alcançam 

muitas vezes as pistas mais re-

motas e que podem, de fato, 

plantados em até quatro horas, 

e �gado, que tem até 12 horas 

após a captação para ser trans-

plantado.

 No âmbito do programa, a 

Central de Transplantes aciona-

rá o IBA sempre que equipes de 

transplante precisarem de su-

porte aéreo para se deslocar até 

o local onde está o potencial 

doador. O obje�vo é aumentar 

a frota de aeronaves solidárias, 

facilitando o transporte de equi-

pes para áreas remotas e redu-

zindo a perda de órgãos devido 

fazer esse transporte de órgãos. 

E o que a gente precisava era 

coordenar esse esforço, coorde-

nar essa logís�ca para que a 

gente não perca mais a oportu-

nidade de salvar vidas”.

 A assinatura do termo de 

parceria com o Ins�tuto Brasile-

iro de Aviação (IBA) aconteceu 

em cerimônia no Palácio dos 

Bandeirantes e contou com a 

presença do secretário de Esta-

do da Saúde, Eleuses Paiva, do 

secretário Nacional de Aviação 

Civil, Tomé Franca, além de par-

lamentares e outras autorida-

des, médicos e representantes 

de hospitais e en�dades ligadas 

à saúde e aos transplantes de 

órgãos do estado e do país.

 De acordo com o Governo 

do Estado, o programa não trará 

custos adicionais aos cofres pú-

blicos, já que serão u�lizadas 

aeronaves privadas que fre-

quentemente ficam ociosas em 

hangares. O IBA será responsá-

vel por selecionar os proprietá-

rios dessas aeronaves, que este-

jam dispostos a doar horas de 

voo ao projeto.

 Helicópteros, turboélices e 

jatos par�culares autorizados 

pela Anac (Agência Nacional de 

Aviação Civil) poderão ser usa-

dos voluntariamente. Essas ae-

ronaves oferecem uma maior 

agilidade do que voos comerci-

ais, fator essencial no transpor-

te de órgãos como coração e 

pulmão, que precisam ser trans-

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, par�cipou 
da cerimônia de assinatura 
do termo de parceria com o 
Ins�tuto Brasileiro de Aviação 
no Palácio dos Bandeirantes

Marcelo S. Camargo/Governo de SP

a problemas logís�cos. Entre 

2013 e 2023, cerca de 2,4% dos 

órgãos captados (coração, pul-

mão e �gado), ou 965 potencia-

is transplantes, não foram reali-

zados por dificuldades no trans-

porte.

 Em julho de 2023, cerca de 

23 mil pessoas estavam na fila 

por um transplante de órgãos 

ou tecidos em São Paulo. O es-

tado responde por 31% de 

todos os transplantes realiza-

dos no Brasil.

 A Central de Transplantes 

do Estado de São Paulo regis-

trou 8.597 procedimentos fei-

tos em 2023, 5% a mais do que 

em 2022 (8.176). Até junho 

deste ano, foram realizados 

4.027 transplantes.

SP lança programa de transporte 
aéreo gratuito de órgãos 
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Obras na rodovia se estendem por aproximadamente
13,4 quilômetros, desde Caeté até Belo Horizonte

O Ministério dos Transportes 

deu um passo importante para 

melhorar a infraestrutura rodo-

viária do Brasil. A restauração e 

duplicação do trecho conhecido 

como lote 8B da BR-381/MG, 

uma demanda histórica, serão 

realizadas. Esse trecho liga Belo 

Horizonte ao município de Cae-

té. O edital de licitação para a 

contratação dos projetos básico 

e execu�vo das obras foi publi-

cado no Diário Oficial na úl�ma 

sexta-feira (6).

 As obras na BR-381/MG se 

estendem por aproximadamen-

responsabilidade do Dnit inclu-

em áreas consideradas alta-

mente crí�cas. Atualmente, a 

estrada é de mão dupla, sem 

acostamento em grande parte 

do percurso.

 No Lote 8A, as obras envol-

vem a duplicação da via entre 

te 13,4 quilômetros, desde o 

entroncamento com a MG-435, 

em Caeté, até a ligação com a 

MG-020, na Avenida Cris�ano 

Machado, em Belo Horizonte. 

Esse percurso é notório pelos 

conges�onamentos frequentes, 

que costumam paralisar o tráfe-

go por horas, afetando tanto 

quem chega quanto quem sai da 

capital mineira.

 A duplicação faz parte dos 

esforços do Ministério dos Trans-

portes para modernizar a BR-

381/MG. Em agosto, o ministro 

Renan Filho finalizou o leilão de 

concessão de cerca de 296,3 

quilômetros da rodovia, abran-

gendo o trecho de Caeté até 

Governador Valadares. Para ga-

ran�r o sucesso da concessão, 

foram feitas modificações no 

projeto, incluindo a entrega das 

obras da saída de Belo Horizon-

te ao Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Transpor-

tes (Dnit), com a divisão do per-

curso em dois lotes: 8A e 8B. 

Embora sejam de extensão me-

nor em comparação ao trecho 

concedido, esses lotes sob a 

O trecho da BR-381/MG 
foi dividido em dois lotes que 
incluem áreas consideradas 
crí�cas. Atualmente, a estrada 
é de mão dupla, sem acostamento 
em grande parte do percurso

Divulgação

Ravena e Caeté, e a análise das 

propostas está em andamento. 

A data para o início das obras 

será definida após a homologa-

ção e assinatura do contrato 

com a empresa vencedora da li-

citação, seguida pela emissão 

da ordem de serviço.

 Quanto ao Lote 8B, as em-

presas interessadas podem en-

viar suas propostas pelo site de 

compras do Governo Federal, 

com a abertura dos envelopes 

prevista para as 15h do dia 4 de 

dezembro.

 O edital está disponível no 

site do Ministério dos Transpor-

tes (www.gov.br/transportes).

Ministério dos Transportes 
lança edital para duplicação 

de trecho da BR-381/MG 

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Porto de Santos conclui dragagem 
em berços da margem direitas

Autoridade Portuária irá realizar um levantamento
hidrográfico para definição do novo calado operacional

os armazéns 12A e 23, no Tre-

cho 3 do canal de navegação do 

Porto de Santos, o chamado 

cais de Outeirinhos, em uma 

extensão de 1,7 mil metros, 

preparando o local para a draga-

gem.

 Em 2023, os estudos foram 

iniciados para a contratação de 

empresa especializada para 

realização dos serviços e, em 

dezembro desse ano, foi firma-

do contrato com a empresa 

Náu�ca Marí�ma Serviços 

Ltda., vencedora do processo 

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) informou na segunda-

feira (9) a conclusão da obra de 

dragagem de aprofundamento 

dos berços de atracação entre 

os armazéns 12A e 20/21, loca-

lizados na margem direita do 

Porto de Santos (SP). Com o 

serviço concluído, fica garan�da 

a profundidade de 14,6 metros, 

permi�ndo a atracação de em-

barcações de maior porte.

 Segundo divulgado pela 

APS, foram removidos cerca de 

100 mil metros cúbicos de sedi-

mentos e 500 metros cúbicos 

de resíduos de jet-grou�ng (ma-

terial de maior dureza remanes-

cente da obra de reforço estru-

tural dos berços de atracação).

 O projeto foi concluído 

graças ao alinhamento entre a 

Autoridade Portuária, a empre-

sa contratada e os terminais da 

região de Outeirinhos, visando 

o estabelecimento de um cro-

nograma de atuação prevendo 

interdições nos berços para a 

realização dos serviços. De acor-

do com a companhia, o inves�-

mento total para o serviço pas-

sou dos R$ 13 milhões.

licitatório, a qual iniciou a dra-

gagem em março de 2024, após 

a mobilização dos equipamen-

tos.

 No mês passado, a APS 

anunciou que o aprofunda-

mento do canal de acesso do 

Porto de Santos para 16 metros 

terá início com a derrocagem 

das pedras ao fundo do canal 

aquaviário. A companhia irá 

contratar uma empresa para 

este serviço, previsto para acon-

tecer ainda neste ano.

 “Nosso canal conta com 

mais de 30 pedras e nós temos 

licenças ambientais para derro-

carmos. Vamos quebrar essas 

pedras para que, quando con-

tratamos a empresa que será 

responsável pelo aprofunda-

mento para 16 metros, ela não 

as enfrente no processo de 

dragagem”, explicou Pomini.

 Após a fase de derroca-

gem, o canal será aprofundado 

para 16 metros. De acordo com 

a APS, neste momento encon-

tra-se em elaboração o ante-

projeto da dragagem de apro-

fundamento. A expecta�va é 

que as obras comecem no ano 

que vem.

 Os estudos técnicos estão 

sob responsabilidade do Ins�-

tuto Nacional de Pesquisas Hi-

droviárias (INPH) e da Universi-

dade Estadual de Campinas (SP).

 “As obras em andamento e 

as concluídas no Porto de San-

tos refletem o esforço con�nuo 

para modernizar e expandir a 

infraestrutura portuária, garan-

�ndo maior compe��vidade e 

eficiência. As melhorias vão 

contribuir para o aumento da 

capacidade operacional e o for-

talecimento do porto como o 

principal hub logís�co do país”, 

comentou o diretor-presidente 

do Porto de Santos, Anderson 

Pomini.

 Agora com a conclusão da 

obra, o próximo passo da Auto-

ridade Portuária é realizar um 

novo levantamento hidrográfi-

co e uma inspeção subaquá�ca 

nas áreas dragadas.

 Os resultados serão apre-

sentados à Capitania dos Por-

tos de São Paulo (CPSP) para a 

homologação do novo calado 

operacional, dando uma maior 

compe��vidade e maior efi-

ciência ao cais san�sta.

 Em 2018, a APS já havia 

finalizado a recuperação e re-

forço estrutural do cais entre 

Divulgação/APS

Novo portêiner aumenta produ�vidade 
do Porto Itapoá em 15%
Equipamento tem capacidade de trabalhar com as maiores embarcações do mundo

tra que ainda há espaço para 

evolução”, explicou.

 Com o novo equipamento 

em operação, a vantagem mais 

significa�va é a redução do 

tempo de estadia dos navios 

atracados nos berços do termi-

Adquirido no ano passado e 

tendo iniciado suas operações 

neste ano, o novo portêiner (guin-

daste sobre trilhos que movi-

menta contêineres do navio 

para o cais e vice-versa) do Por-

to Itapoá, terminal privado loca-

lizado em Santa Catarina, já 

trouxe 15% de aumento de pro-

du�vidade nas operações dos 

navios, conforme informou a 

Autoridade Portuária.

 O equipamento é conside-

rado um dos maiores em opera-

nal, gerando produ�vidade em 

cadeia em todo o complexo 

portuário.

 “O resultado posi�vo no 

cais se reflete em toda a opera-

ção, melhorando o desempe-

nho para todos os envolvidos”, 

avaliou Sergni.

 O sé�mo portêiner tem 70 

metros de comprimento de lan-

ça e capacidade de alcançar um 

navio de 65 metros de largura. 

O Porto Itapoá também dispõe 

de outros seis portêineres, sen-

do quatro com 55 metros e dois 

com 65 metros de lança.

ção no Brasil, com capacidade 

de trabalhar com as maiores 

embarcações do mundo.

 As máquinas adquiridas, en-

tretanto, não funcionam sozi-

nhas. Para cada portêiner em 

operação, é necessário o supor-

te de equipamentos e colabora-

dores. Esse aparato é denomi-

nado terno no setor portuário.

 De acordo com Sergni Pes-

soa Rosa Jr., diretor de Opera-

ções, Tecnologia e Meio Ambi-

ente do Porto Itapoá, o sé�mo 

terno do terminal entrou em 

operação no úl�mo mês de 

agosto e os resultados já apare-

ceram.

 “A média de movimentos 

por hora (MPH - indicadores de 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

eficiência de um terminal) de 

agosto foi de 94 para as opera-

ções dedicadas aos navios, um 

número considerado excelente 

dentro do setor. Chegamos a 

a�ngir 197 MPH em alguns 

momentos do mês, o que mos-

Foram removidos cerca de 100 mil metros cúbicos de sedimentos e 500 metros cúbicos 
de resíduos de jet-grou�ng dos berços de atracação entre os armazéns 12A e 20/21

Com o novo portêiner, a principal 
vantagem é a redução do tempo de 
estadia dos navios atracados nos berços 
do terminal, gerando produ�vidade 
em cadeia em todo o complexo

Divulgação/Porto Itapoá
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